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NO 
LIMITE

No limite. É assim que muitos 
professores encaram seu dia 
a dia: no limite da compre-

ensão, no limite da paciência, no 
limite da saúde física e mental. A 
rotina estressante da profissão ge-
ra desmotivação, cansaço, angús-
tia, irritabilidade e muitos outros 
problemas. O motivo engloba vá-
rias causas: carga horária excessi-
va, cobrança por melhor desempe-
nho, salas de aula lotadas, escolas 
com infraestrutura inadequada, 
baixos salários, falta de tempo pa-
ra atualização e capacitação. Além 
disso, alunos mal-educados e pou-
co interessados na aprendizagem, e 
famílias distantes. Professores são 
agredidos por alunos, e vice-versa, 
dentro da escola. Ou seja, uma si-
tuação alarmante e que resulta em 
quadros lastimáveis para a educa-
ção. Diante disso, o que pode ser 
feito para que o limite não seja ex-
trapolado? 

Para Maria do Carmo Rezende 
Procaci Santiago, professora da 
Escola Municipal Estados Unidos, 
do Rio de Janeiro (RJ), que é do-

A rotina escolar tem levado a saúde física e emocional de 
professores a níveis extremos. Especialistas sugerem que a 

valorização docente é o caminho para mudar o cenário

cente há 39 anos, é imprescindí-
vel que os estudantes recebam na 
escola orientações sobre princí-
pios morais. “A conscientização a 
respeito dos valores éticos e mo-
rais propicia ligação entre a esco-
la e a vida. Particularmente, sin-
to falta, em meus 
alunos, dos valores 
morais. É uma la-
cuna que não pode-
ria existir”, afirma. 
Ela conta que pro-
cura trabalhar o te-
ma em sala de au-
la constantemente. 
“Antes de mais na-
da, valor moral po-
de ser definido co-
mo ‘respeito à vida’, não apenas à 
vida individual, mas à vida coleti-
va”, comenta. E completa: “a fal-
ta desse tipo de orientação contri-
bui, e muito, para o desrespeito na 
escola em todas as formas: desres-
peito entre aluno e professor, en-
tre aluno e direção, entre aluno 
e funcionário, e entre os próprios 
alunos”.

O clima de desrespeito, que ge-
ra a violência na escola, tem sido 
uma das principais causas que le-
vam os professores a viverem com 
a saúde física e emocional no limi-
te. Maria do Carmo acredita que os 
vários tipos de agressão (verbal e fí-

sica) a que o profes-
sor está sujeito, na 
própria escola, exer-
ce forte influência 
na sua qualidade de 
vida e em seu traba-
lho. “É comum ou-
virmos reclamações 
sobre as questões 
salariais, mas e as 
[questões] morais? 
Como ter educação 

sem resolver isso?”, questiona.
O professor Israel Marcos 

Guimarães, que leciona 
Matemática e Física, é uma das ví-
timas dessa violência. Guimarães 
está de licença após, segundo ele, 
ter sofrido uma agressão por um 
aluno do ensino médio, na Escola 
Estadual Capitão Alberto Graf, 
que fica em Caieiras, na Grande 

“Professores 
são agredidos 
por alunos, e 

vice-versa, 
dentro 

da escola”
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São Paulo. Professor há dois anos, 
Guimarães lamenta o ocorrido e 
comenta que não pretende voltar a 
dar aulas. “Tenho medo. Penso em 
deixar a educação”, revela. O pro-
fessor conta que no dia 29 de maio, 
durante a aplicação de uma pro-
va, o aluno (acusado da agressão) 
não quis seguir a sua orientação 
para guardar todo o material. O 
professor então retirou a prova do 
estudante que, por sua vez, o ata-
cou verbalmente, com palavrões e 
xingamentos. “Aí ele pegou a me-
sa [carteira] e jogou em minha di-
reção. Mesmo desviando, acertou 
minha perna”, relembra o docen-
te. Guimarães registrou Boletim de 
Ocorrência (B.O.) e desde então vem 
recebendo atendimento psicológi-
co. “Não me sinto pronto para retor-
nar à sala de aula, ainda estou cho-
cado”, ressalta. O aluno acusado de 
agressão pelo professor teria proble-
mas de comportamento, e é descrito 
por ele como alguém com perfil pro-
blemático; o aluno foi encaminhado 
à escola pela Fundação Casa (Centro 
de Atendimento Socioeducativo ao 
Adolescente), de São Paulo. O profes-
sor ainda reclama que a escola não 
lhe deu apoio imediato, demonstran-
do preocupação inicialmente com 
o aluno. “Meu sonho sempre foi ser 
professor, mas chega num ponto que 
você pensa: será que vale a pena?”, 
indaga. 

A Secretaria da Educação do 
Estado de São Paulo está acompa-
nhando o caso. O aluno envolvido foi 
suspenso, conforme prevê o regimen-
to escolar.

Violência
A violência na escola é um dos fa-
tores que mais geram insegurança. 
Segundo a pesquisa “Violência nas 
escolas: O olhar dos professores”, 
divulgada no mês de maio deste 
ano pelo Sindicato dos Professores 

do Ensino Oficial do Estado de São 
Paulo (Apeoesp), 44% dos professo-
res ouvidos responderam já ter so-
frido algum tipo de violência em sua 
unidade escolar, sendo considerada 
violência desde agressão verbal (39%) 
a bullying (6%) e agressão física (5%),  
e 57% dos professores ouvidos consi-
deram as escolas violentas. A pesqui-
sa foi realizada pelo Instituto Data 
Popular, entre os dias 18 de janeiro a 
5 de março deste ano, com 1.400 pro-
fessores, em 167 cidades do Estado de 
São Paulo. 

Para a presidenta da Apeoesp, 
Maria Izabel Azevedo Noronha, o ín-
dice de professores que sofreram al-
gum tipo de violência preocupa. “São 
muitos os professores que vêm sen-
do agredidos. Além disso, é alarman-
te constatar que os casos de violência 
viraram uma questão corriqueira”, 
enfatiza. Ela também lamenta o fa-
to de que, segundo mostra a pesqui-
sa, em 95% dos casos os alunos são os 
responsáveis pela violência. “Eu atri-
buo tudo isso à retirada da autoridade 
do professor, que hoje é tratado como 
um ‘nada’. Mas ele é uma autoridade 
sim, é detentor de conhecimento, do 
saber que forma gente, que forma a 
sociedade”, ressalta Maria Izabel.

A pesquisa revela, ainda, que cer-
ca de 40% dos professores que parti-
ciparam do levantamento leciona-
ram em mais de um turno em 2012 
e 58% lecionam mais de uma maté-
ria. Além disso, 84% dos professores 
ouvidos têm conhecimento sobre ca-
sos de violência nas escolas que lecio-
naram em 2012. Para os professores 
ouvidos na pesquisa, a falta de edu-
cação, de respeito e de valores estão 
entre as principais causas da violên-
cia nas escolas, e 35% deles acreditam 
que os pais devem ser os principais 
colaboradores para a redução da vio-
lência. “Diante dessa perda da auto-
ridade do professor, deve haver com-
promisso da família no ato de educar. 
Temos debatido isso. O que não pode 

Violência 
na escola
44% dos professores en-
trevistados já sofreram algum ti-
po de violência em suas escolas:
Agressão verbal  39%
Assédio moral 10%
Bullying 6%
Agressão física 5%
Discriminação 5%
Furto 5%
*Fonte: Pesquisa “Violência nas escolas: 
O olhar dos professores”

Professor: 
no limite

Estresse
58,4% dos professores  
estão estressados

83% dos professores frequen-
tam o trabalho mesmo doentes
Problemas de saúde mais comuns 
entre os professores:
•	doenças do coração 
•	problemas de coluna
•	LER/Dort 
•	problemas na voz

*Fonte: Pesquisa “Professores no limite: O es-
tresse no trabalho do ensino privado do Rio 
Grande do Sul”

Quando é hora 
de procurar um 
profissional de saúde: 
A pessoa sente que está em so-
frimento, e que a sua qualidade 
de vida está ameaçada. Não con-
segue mais realizar as suas ativi-
dades laborais sem se sentir mal, 
prejudicada, desmotivada, amea-
çada, evidenciando aspectos que 
prejudicam a sua saúde física e 
mental.
*Fonte: Janine Kieling Monteiro, professora da Unisinos
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é jogar essa responsabilidade nas cos-
tas do professor”, alerta a presidenta 
da Apeoesp. Ela adverte que a esco-
la deve chamar a família para partici-
par do cotidiano escolar, mas não pa-
ra as festividades. “A família deve ser 
convocada para discutir a questão da 
aprendizagem, do ensino e do com-
portamento, das atitudes dos alunos. 
Isso vai deixar os pais mais interessa-
dos porque se trata de compromisso 
com a qualidade da educação”, afir-
ma.

O levantamento também apontou 
medidas que ajudariam na diminui-
ção da violência escolar: 28% dos pro-
fessores acreditam que promover de-
bate sobre violência seria uma ação 
favorável; 18% apontam a necessida-
de de atuação de profissionais de su-
porte pedagógico; 16% consideram 
investimento em cultura e lazer co-
mo uma medida importante e 15% 
defendem o policiamento nas áreas 
no entorno da escola. Outras medidas 
também foram apontadas, por um 
percentual menor de docentes, como 
gestão democrática nas escolas e a re-
dução do número de alunos por sala.

Maria Izabel defende uma atua-
ção mais efetiva dos conselhos esco-
lares. “A comunidade escolar está ne-
le [no conselho]. A escola tem que ser 
uma célula viva de debate e não uma 
agenda fria que se estabelece no iní-
cio do ano. A cada situação, a escola 
deve chamar o conselho para discutir 
o que fazer. O conselho deve assumir 
uma agenda mais viva, permanente, 
e deve levantar pautas. Esse é o com-
promisso de todos”, considera.

No limite
O cenário que compõe o dia a dia 
escolar gera graves problemas pa-
ra muitos professores, que acabam 
vivendo sob estresse permanente. 
Em 2012, a pesquisa “Professores 
no limite: O estresse no trabalho do 
ensino privado do Rio Grande do 

Sul” mostrou que os docentes estão 
adoecendo. O estudo foi publicado 
pela Federação dos Trabalhadores 
em Estabelecimentos de Ensino 
do Rio Grande do Sul (Fetee/Sul), 
e realizado com base em pesquisa 
feita em 2008, pelo Departamento 
Intersindical de Estudos sobre 
Saúde nos Ambientes de Trabalho 
(Diesat). As autoras da publicação, 
que fizeram um aprofundamento 
dos dados da pesquisa, integram 
o Programa de Pós-graduação de 
Psicologia da Universidade do Vale 
do Rio dos Sinos (Unisinos), de São 
Leopoldo (RS), em 2011. A pesqui-
sa buscou identificar a relação en-
tre as condições de trabalho e a 
saúde dos mais de 35 mil professo-
res que atuam da educação infantil 
ao ensino superior do ensino priva-
do no Estado.

Segundo a professora da Unisinos 
Janine Kieling Monteiro, doutora em 
Psicologia e uma das autoras da 
publicação, os fatores de adoeci-
mento que mais se destacaram fo-
ram sobrecarga de trabalho e di-
ficuldade de lidar com os alunos. 
“No primeiro caso, o problema es-
tá relacionado à quantidade exces-
siva de atividades que o professor 
tem que executar hoje em dia, so-
bretudo no período extraclasse. Em 
relação aos alunos, as dificuldades 
surgem porque eles têm menos li-
mites e educação [modos de com-
portamento] do que anos atrás, e 
menor motivação para estudar, já 
que hoje têm mais disponibilidade 
de informações”, comenta. 

A pesquisa revelou, segun-
do Janine, um índice considerado 
muito alto de estresse entre os pro-
fessores – 58,4% no grupo estuda-
do. Comparado a outras profissões 
avaliadas, em outros estudos que 
utilizaram o mesmo instrumen-
to de pesquisa, o índice de estresse 
dos professores é o maior: 47,4% em 
policiais militares de Natal (RN) e 

Medidas para 
melhorar as 
condições de trabalho 
do professor:
•	 Dar voz e apoio aos docentes;

•	 Desonerar o professor de fun-
ções que são mais da área ad-
ministrativa, que podem ser re-
alizadas por uma equipe de 
apoio;

•	 Promover atividades que visem 
a aproximação efetiva entre 
alunos e professores; 

•	 Reconhecer e valorizar o traba-
lho dos professores, o que po-
de facilitar o convívio e tornar 
o ambiente laboral mais agra-
dável e com menos fatores es-
tressantes.
*Fonte: Janine Kieling Monteiro, 
professora da Unisinos

47% em bancários de Pelotas (RS). 
Janine explica que o nível de es-
tresse é dividido em quatro etapas: 
alerta, resistência, quase-exaus-
tão e exaustão. “A fase de estresse 
que predominou foi a de resistên-
cia, etapa em que estão 50,5% dos 
professores entrevistados”, expli-
ca.  Os sintomas que mais se des-
tacaram foram cansaço excessivo e 
tensão muscular. “Na fase da resis-
tência, existe um aumento acima 
do normal na capacidade de fun-
cionamento do organismo, o qual 
busca se reequilibrar, utilizando-
-se de grande energia, o que pode 
gerar a sensação de desgaste gene-
ralizado sem causa aparente e di-
ficuldades com a memória, entre 
outras consequências”, adverte a 
pesquisadora. 

Para minimizar os níveis de es-
tresse, Janine orienta que o pro-
fessor deve procurar ajuda. “Pedir 
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ajuda tanto para a escola como pa-
ra os colegas – para maior apoio em 
suas atividades, por exemplo. 
Também fazer contato com ami-
gos e familiares, a fim de dividir 
as dificuldades. Quando neces-
sário, buscar ajuda de um pro-
fissional de saúde”, sugere. Ela 
comenta que as doenças que ge-
ralmente aparecem nesses casos 
são as psicossomáticas: doenças 
do coração, problemas de colu-
na, LER/Dort, problemas na voz.

Outro dado alarmante da 
pesquisa é que 83% dos professo-
res disseram frequentar o traba-
lho mesmo doentes. “Trabalhar 
doente diminui 
consideravel men-
te o desempenho 
do profissional, o 
que pode compro-
meter a qualidade 
do seu trabalho e 
agravar ainda mais 
a sua saúde”, alerta 
Janine.

Situações diver-
sas, que geram um 
clima de insegu-
rança para o pro-
fessor, sem dúvida afetam o de-
sempenho em sala de aula. De 
acordo com Janine, aparece nes-
se cenário o fato de o docente 
não saber lidar com os alunos 
de hoje em dia, “que têm menos 
respeito pelo professor e, muitas 
vezes, até o ameaçam em sala 
de aula, além da insegurança de 
se manter no emprego, caso não 
‘agrade’ tanto esse aluno”.

 Prevenção
Medidas preventivas deveriam 
pautar amplo debate sobre a saúde 
física e mental dos professores, en-
volvendo escolas, sindicatos e co-
munidade em geral, buscando le-
vantar possibilidades conjuntas 
para promoção de saúde e melho-

rias nas condições de trabalho, 
considera a professora Janine. 
“Qualidade de vida é tudo, se um 
trabalhador sente-se ameaçado 
e/ou cobrado quase todo o tempo 
fica difícil ter qualidade naquilo 
que ele faz. Há uma necessidade 
humana de poder realizar as ati-
vidades no trabalho com tempo 
e ‘clima’ viável para isso”, diz. E 
completa: “o professor está sen-
tindo que sempre fica devendo 
algo, pois falta tempo para rea-
lizar tudo o que precisaria fazer 
para ter mais qualidade no seu 
trabalho”. Janine ainda obser-
va que outro aspecto preocupan-

te é a remuneração 
do professor, “que 
podia ser mais al-
ta, pois, em muitos 
casos, ele trabalha 
em mais de uma es-
cola para poder dar 
conta de suas des-
pesas”. 

A forma de re-
verter esse lamentá-
vel quadro, na opi-
nião da professora 
Janine, é dar voz e 

apoio aos docentes. “É necessá-
rio ouvir mais os professores, a 
fim de buscar alternativas con-
juntas para reverter a situação”, 
observa. Ela aponta ainda outras 
medidas que podem ser eficien-
tes: desonerar o professor de al-
gumas funções que são mais da 
área administrativa, que podem 
ser realizadas por uma equipe de 
apoio; promover atividades que 
visem aproximação efetiva entre 
alunos e professores; reconhecer 
e valorizar o trabalho dos profes-
sores, o que pode facilitar o con-
vívio e tornar o ambiente laboral 
mais agradável e com menos fa-
tores estressantes.

A professora Maria do Carmo 
Rezende Procaci Santiago trabalha 
constantemente com seus alunos os 
valores éticos e morais

Professor Israel Marcos Guimarães: licen-
ça e tratamento psicológico para enfrentar 
trauma por agressão sofrida na escola

Maria Izabel Azevedo Noronha, 
presidenta da Apeoesp: “é alarman-
te constatar que os casos de violên-
cia viraram uma questão corriqueira”

D
ivulgação

A
rquivo pessoal

A
rquivo pessoal

Janine Kieling Monteiro, professora 
da Unisinos: “é necessário ouvir mais os 
professores, a fim de buscar alternati-
vas conjuntas para reverter a situação”

A
rquivo pessoal

“O professor 
deve 

procurar 
ajuda para 
minimizar os 
efeitos do 
estresse”
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Para tentar reduzir a violên-
cia no ambiente escolar, a 
Secretaria da Educação do 

Estado de São Paulo implantou o 
Sistema de Proteção Escolar, diri-
gido a todas as escolas da rede es-
tadual. O programa funciona des-
de 2009, com a meta de prevenir 
conflitos no ambiente escolar, pro-
mover a integração entre escola e 
rede social de garantia dos direi-
tos da criança e do adolescente e a 
proteção da comunidade escolar e 
do patrimônio público. O progra-
ma consiste no registro de ocorrên-
cias escolares e na conscientização 
a respeito das normas de conduta. 
Além disso, o sistema insere na es-
cola a figura do professor mediador. 
“É um conjunto de ações relacio-
nadas, organizadas em dois eixos: 
segurança pública e convivência 
escolar”, explica um dos coordena-
dores do sistema, Felippe Angeli. 
“O grande mérito [do programa] 
é o fato de que a discussão [so-
bre os problemas que geram con-
flitos na escola] está sendo trava-
da de forma permanente na escola. 
Na educação pública, o hábito sem-
pre foi buscar uma solução depois 
que o problema acontecia. Agora, 
há uma discussão com abordagem 
preventiva nas escolas, com traba-
lho pedagógico voltado para a con-
vivência pacífica, a tolerância entre 
as diferenças, e a aceitação da di-
versidade”, ressalta Angeli.

A presença do professor me-
diador – trunfo do programa – 
nas escolas está sendo gradativa. 

SÃO PAULO APOSTA 
EM SISTEMA DE 

PROTEÇÃO ESCOLAR
Atualmente, 2,8 mil professores 
já foram treinados para o cargo e 
aproximadamente 45% das esco-
las contam com um professor me-
diador, segundo o coordenador. A 
professora Nailza Fernandes dos 
Santos Veiga é mediadora, des-
de 2010, na Escola Estadual Prof. 
Manuel Ciridião Buarque, locali-
zada na Vila Ipojuca, na Lapa. Ela 
conta que atualmente é procurada 
com frequência pelos alunos, fami-
liares e até pelos professores para 
a resolução de conflitos. “Eles sa-
bem que há um espaço aberto pa-
ra o diálogo e que, se algo aconte-
cer, há na escola alguém com quem 
conversar, pedir socorro”, comenta. 
Mas nem sempre foi assim, no iní-
cio houve resistência: “antigamen-
te, qualquer caso de conflito era 
resolvido com advertência ou pu-
nição, então alguns demoraram a 
entender nosso objetivo. Hoje é di-
ferente, nossa meta é buscar o res-
ponsável e fazer as pessoas enten-
derem que mais importante do que 
punir é responsabilizar”.

A escola conta com mais de 800 
alunos e Nailza atua como profes-
sora mediadora em dois períodos. 
O diálogo e o aconselhamento são 
as bases do trabalho da professora. 
“É uma ação imparcial, que visa 
ajudar as partes envolvidas a des-
cobrirem o caminho da paz”, res-
salta. Ela concorda que o professor 
enfrenta situações difíceis em sala 
de aula – “o aluno vem com pouca 
base [educacional], é resultado da 
desestrutura familiar”, diz. A su-

gestão de Nailza para o professor 
que sofre algum tipo de agressão é: 
“não enfrente, procure o diretor ou 
o professor mediador para ajudar. A 
melhor solução é o diálogo”.

+ na Web

Acesse a pesquisa “Professores no limi-
te: O estresse no trabalho do ensino pri-
vado do Rio Grande do Sul” www.fe-
teesul.org.br/pdf/Professores_no_limite.
pdf

Acesse a pesquisa “Violência nas esco-
las: O olhar dos professores” www.pro-
fissaomestre.com.br/ images/pdfs/vio-
lencia-apeoesp-web.pdf

Conheça o Sistema de Proteção Escolar 
da Secretaria da Educação do Estado 
de São Paulo www.educacao.sp.gov.
br/portal/projetos/sistema-de-protecao-es-
colar
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Nailza Fernandes dos Santos Veiga, 
professora mediadora na Escola Prof. 
Manuel Ciridião Buarque: “eles sabem 
que há um espaço aberto para o di-
álogo”

A
rquivo pessoal


